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PREFÁCIO

Ao longo dos anos, dialogar sobre compreensões de saúde vem se fazendo necessário, 
tornando-se exatamente relevante aprender o sentido de determinadas intervenções a partir 
das perspectivas dos estudantes e profissionais, transmutando inesgotável a discussão 
sobre o tema. Com base nesse conceito, entende-se como se dão os processos de saúde, 
desenvolvimento e evolução.

Este livro visa envolver linhas de pesquisa integradas didaticamente na área da 
saúde. Nele evidenciam-se as possíveis intervenções: educação em saúde, promoção da 
saúde, população vulneráveis, assistência à saúde no processo saúde-doença e âmbito 
hospitalar. As temáticas são dispostas pela necessidade e demanda dos pesquisadores 
sobre ensino em saúde.

Portanto, foram discutidos diversos conteúdos com embasamento teórico, prático 
e metodológico utilizando da discussão de conceitos relevantes. Assim, este livro possui 
09 capítulos voltados principalmente para estudantes e profissionais que anseiam o 
conhecimento.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 05, intitulado “DESAFIOS ENFRENTADOS PELA MULHER 
CARCERÁRIA NO CICLO GRAVÍDICO-PUERPERAL: REVISÃO INTEGRATIVA”.     

Boa leitura

Camilla Ytala Pinheiro Fernandes.
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RESUMO: O estudo tem como objetivo relatar a vivência de estudantes de enfermagem 
com a utilização de metodologias ativas em educação em saúde, acerca da saúde mental 
na adolescência. Trata-se de um relato de experiência com abordagem exploratória e 
descritiva que utilizou de atividades metodológicas para abordar subtemas como depressão 
e ansiedade, sendo desenvolvida por alunas de graduação da Faculdade de Enfermagem 
da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, sob supervisão docente, em conjunto 
com uma escola de ensino fundamental, no município de Mossoró, Rio Grande do Norte. A 
atividade educativa consistia em informar, alertar e trocar conhecimentos acerca da saúde 
mental com os alunos do 9º ano da escola supracitada, através do método denominado 
de aprendizagem baseada em problemas. Os encontros ocorreram em formato online via 
Google Meet, devido a manutenção das normas sanitárias decorretes da pandemia da 
COVID-19. Apesar de ter ocorrido de maneira atípica e sem contato físico, o estudo obteve 
excelente adesão e participação da turma durante todo o momento. Como resultado, foi 
perceptível a gama de conhecimentos adquiridos e trocados em volta da temática, pois 
foi esclarecido os variados questionamentos; além do momento permitir a descontração 
e confiança para os alunos  relatarem experiências pessoais acerca do impacto da saúde 
mental na sua rotina. Conclui-se que, foi uma abordagem de muita importância, mas também 
desafiadora, visto a responsabilidade em discutir um tema que é negligenciado, há tabus e 
consequências graves no impacto a vida de um indivíduo. 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental. Educação em saúde. Metodologias ativas. 

MENTAL HEALTH EDUCATION FOR ADOLESCENTS IN ELEMENTARY SCHOOL: 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The study aims to report the experience of nursing students with the use of 
active methodologies in health education, about mental health in adolescence. This is an 
experience report with an exploratory and descriptive approach that used methodological 
activities to address sub-themes such as depression and anxiety, being developed by 
undergraduate students from the Nursing Faculty of the State University of Rio Grande do 
Norte, under faculty supervision, together with an elementary school, in the municipality of 
Mossoró, Rio Grande do Norte. The educational activity consisted of informing, alerting and 
exchanging knowledge about mental health with 9th grade students at the aforementioned 
school, through the method called problem-based learning. The meetings took place in 
online format via Google Meet, due to the maintenance of sanitary standards resulting from 
the COVID-19 pandemic. Despite having taken place in an atypical manner and without 
physical contact, the study had excellent adherence and participation from the class 
throughout. As a result, the range of knowledge acquired and exchanged around the theme 
was noticeable, as the various questions were clarified; in addition to allowing the relaxation 
and confidence of students to report personal experiences about the impact of mental health 
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on their routine. It was concluded that it was an approach of great importance, but also 
challenging, given the responsibility to discuss a topic that is neglected, there are taboos 
and serious consequences in the impact on an individual’s life.

KEY-WORDS: Mental health. Health education. Active methodologies. 

INTRODUÇÃO

A educação em saúde é um conjunto de práticas que objetiva a construção de 
conhecimentos, sendo, portanto, a formação de um processo educativo. Dessa forma, a 
comunidade aprende coletivamente junto com os profissionais e gestores sobre determinada 
temática escolhida com base nas necessidades desses indivíduos, visando a promoção e 
prevenção da saúde (SEABRA et al., 2019).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o conceito de saúde é formado 
por três pilares, sendo estes um completo bem-estar físico, mental e social. Diante deste 
fato, a saúde mental torna-se um tema indispensável de ser abordado nos serviços de 
saúde, através de atividades de educação em saúde, uma vez que a ausência desse pilar 
desequilibra os demais, e, portanto, é um grave problema de saúde pública (OMS, 2001; 
ALVES, RODRIGUES, 2010).

A saúde mental pode ser entendida como um produto de múltiplas e complexas 
interações, pois sofre influência de fatores biológicos, psicológicos, sociais, econômicos 
e ambientais. A adolescência é uma fase que ocorre mudanças hormonais, físicas e 
psicológicas, sendo perceptível algumas mudanças de humor, sentimentos e comportamento 
nesses jovens. Por isso, é caracterizada por ser uma fase que apresenta muitos conflitos 
internos, indecisões e angústias, impactando a saúde mental desses adolescentes 
(ROSVALL, NILSSON, 2016).

Globalmente, estima-se que 10% a 20 % dos adolescentes possuem problemas 
de saúde mental, e dentre estes, aproximadamente metade desenvolve perturbações e 
traumas que refletem na vida adulta, impactando na qualidade de vida. A saúde mental na 
adolescência ainda é um tema negligenciado, impedindo a disseminação de conhecimento 
e conscientização sobre a temática. Ademais, os estigmas pré- estabelecidos limitam esses 
jovens de buscar ajuda (OMS, 2018).

Dentre os transtornos mentais, encontra-se a depressão, sendo uma das principais 
causas de morbilidade nos adolescentes. Além disso, a ausência de saúde mental de forma 
íntegra, se torna um fator de risco para o suicídio. A cada ano, ocorrem cerca de 800.000 
mortes por suicídio, sendo a segunda maior causa de morte entre adolescentes e jovens de 
15 a 29 anos (OMS, 2014; OMS, 2017).

O atendimento em saúde dos adolescentes limita-se em sua grande parte aos 
serviços hospitalares e as Unidades Básicas de Saúde, sendo baixa a demanda. Como 
um meio facilitador para alcançar esse público, encontra-se a escola, onde espera-se a 
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interação dos jovens acerca de quais temáticas em saúde desejam discutir, a partir das 
suas necessidades e vivências. A educação em saúde agrega-se ao ambiente escolar para 
intensificar o pensamento crítico dos adolescentes, visando a promoção e prevenção da 
saúde (SILVA, 2019).

Dessa forma, entende-se que dentre as variadas atribuições da escola, está o dever 
de educar em saúde, capacitando os estudantes sobre diversas temáticas, a fim de uma 
melhor qualidade de vida. Assim, contando com a ajuda e participação dos profissionais de 
saúde, pode-se realizar em ambiente escolar ações de prevenção e promoção da saúde, 
estabelecendo também uma relação de confiança com aquela comunidade (PIANTINO et 
al., 2016).

Para promover a saúde, o enfermeiro agirá como preceptor, a fim de ajudar os 
adolescentes a se auto cuidar, orientando esse jovem na sua saúde de forma individual e 
coletiva. Cabe ao enfermeiro promover o cuidado de forma ampla, utilizando a comunicação 
como forma de educar em saúde, realizando assim a função de educador da comunidade, 
criando vínculos e estimulando o indivíduo a se tornar autônomo e independente, se auto 
cuidando (SILVA, 2019; COELHO, SEQUEIRA, 2014).

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência com abordagem exploratória e descritiva a 
respeito de uma atividade de educação em saúde cuja realização ocorreu em setembro 
de 2021, via plataforma Google Meet. Participaram entre os quais, estudantes do quinto 
período da Faculdade de Enfermagem (FAEN) da universidade do Estado do Rio grande 
do Norte (UERN), campus Central, sob orientação e supervisão de uma das docentes do 
componente curricular Educação em Saúde, em parceria com a Escola Municipal Professor 
Manoel Assis (MA), especificamente os alunos do 9º ano da escola, sob a supervisão do 
professor de matemática.

Foram realizadas discussões e exposições sobre o tema de Saúde mental, com 
base no agendamento prévio dos encontros com o professor responsável pela turma 
no dia disponível, em que foram levantadas sugestões sobre os principais temas que 
os adolescentes tinham interesse sobre saúde. Dessa forma, o percurso metodológico 
ocorreu, em um primeiro momento, com a captação dos assuntos de interesse dos alunos 
da turma do 9º ano, com o objetivo de conhecermos a realidade dos adolescentes e os 
problemas prioritários de acordo com a necessidade deles. Nesse momento, foi relatado o 
interesse acerca do tema Saúde Mental na Adolescência, devido ao estado de ansiedade 
que se encontravam, pelo fato de estarem no último ano do Ensino Fundamental e muitos 
sentiam-se pressionados para aprovação na prova de ingresso do Ensino Médio dos 
Cursos Técnicos Integrados do Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), bem como 
a demanda crescente dos casos de ansiedade e depressão cada vez mais cedo entre eles.
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O segundo momento foi o encontro para a discussão em si, com tempo médio de 
duração de duas horas. O roteiro da apresentação abordou o tema da saúde mental com 
a utilização do recurso didático de Slides para apresentação, com base em referenciais 
teóricos previamente estudados pelos estudantes de enfermagem da FAEN; como também 
as percepções e relatos dos adolescentes, a partir das experiências vivenciadas.

Utilizou-se o método da Nuvem de Palavras para analisar a percepção inicial dos 
jovens quando se abordava Depressão e Ansiedade. Foi disponibilizado o link do site 
Mentimeter para acessaram e enviar as primeiras palavras que eram pensadas, sendo 
exibidas de forma que as palavras que mais remetiam estariam maiores, sendo possível 
identificar a tendência por meio da representação visual. Logo após, foram esclarecidos os 
conceitos das doenças e transtornos mentais mais comuns; sendo Ansiedade e seus tipos, 
como; Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC), Transtorno de Ansiedade Generalizada 
(TAG), Fobia Social, Síndrome do Pânico, Ansiedade por Estresse Pós- traumático e 
Depressão, explicando os sinais, sintomas, epidemiologia, diagnóstico, tratamentos e 
refletir acerca da importância do assunto, dos cuidados da saúde, abrangendo questões 
como autoestima, autoconhecimento e relações interpessoais. Ademais, com o objetivo de 
trazer o assunto para a realidade dos alunos e se perceberem protagonistas, foi exposto 
dois casos problemas; situações fictícias as quais os adolescentes teriam que propor 
estratégias para ajudar o personagem do caso, que estava passando por determinados 
problemas, ou apenas fazer comentários sobre.

A intenção inicial seria um encontro presencial, no entanto, devido a Pandemia de 
COVID-19, as aulas do ensino fundamental aconteciam de forma remota, logo a atividade 
também deveria ocorrer dessa forma, mas, ainda assim, foi possível propiciar uma estratégia 
participativa, através da Sala de aula do Google Meet e dispor de um espaço de acolhimento 
e troca de vivências.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

No decurso da disciplina de educação em saúde, do curso de graduação em 
Enfermagem, foi proposto para as respectivas autoras, ações educativas de intervenção 
relacionadas à saúde mental, direcionadas às necessidades levantadas em uma captação 
da realidade, elencadas pela força de trabalho das unidades básicas de saúde, localizados 
na cidade de Mossoró-RN. Em setembro de 2021, foi dado abertura para as autoras 
indagarem aos alunos da Escola Municipal Manoel Assis, acerca de assuntos pertinentes 
para se discutir entre os jovens e os principais temas levantados, foi a respeito de transtornos 
de ansiedade e depressivos.

A presente mesa redonda foi realizada, no formato online, ainda no mês de setembro 
de 2021, composta pela participação de 29 adolescentes com idade variando entre 14 e 
16 anos, cursando o último ano do ensino fundamental. Nessa perspectiva, os resultados 
dos diálogos acerca dos temas como depressão e transtornos de ansiedade, deram 
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a oportunidade dos participantes externarem suas vivências e anseios particulares. Ao 
longo da discussão com os alunos pôde-se observar, a partir da metodologia baseada 
em problemas, os seus pensamentos, humor, linguagem, estado emocional e seus 
comportamentos diante a problemática levantada em questão.

É importante entender que, de acordo com Andrade e colaboradores (2021), a 
metodologia de aprendizagem baseada em problemas representa um avanço em relação 
ao ensino tradicional. Visto que, ao colocar o aluno no centro do conhecimento, é possível 
contribuir para formar um ensino mais autônomo e com capacidade resolutiva de desenvolver 
o senso de responsabilidade, pois ajuda na superação do desmembramento entre a teoria 
e a prática e, sobretudo, por meio de ações coletivas, colabora para o desenvolvimento de 
uma consciência social, que é fator essencial para uma educação independente.

As situações-problema propostas permeavam por vivências entre adolescentes, 
que lidavam com suas inquietações psíquicas. Nesse sentido, a partir da utilização da 
metodologia supracitada, notou-se que o grupo de estudantes se mostraram bastante 
interessados na temática discutida, as considerações postas pelos participantes, eram como 
se os exemplos fossem reais, argumentavam quanto à maneira como deveriam solucionar, 
agir, intervir, sobre a complicação, estando inquietos principalmente com a patologia, o 
diagnóstico e prevenção da depressão e ansiedade.

Durante a intervenção, os temas abordados acerca de saúde mental foram expostos 
através de casos clínicos e ao final de cada exposição, os discentes prepararam um “De 
volta a situação-problema”, instigando os estudantes a se questionarem entre eles e 
levando-os a muitas considerações e reflexões. 

Desse modo, no desenvolvimento da aula, passaram a mencionar experiências 
já vivenciadas por eles e por familiares mais próximos, alertando em especifico para a 
importância da rede de apoio à pessoas com depressão e para a compreensão por parte 
dos mesmos de entenderem o seu papel diante da gravidade do assunto. 

Nessa ótica, eles deram sugestões de como ouvir o próximo, métodos de socialização 
e principalmente formas de como incentivar a procura de ajuda profissional e valorizar a 
importância tanto da terapia, quanto ao uso dos fármacos. Além disso, os participantes 
discutiram ainda sobre suas opiniões a respeito do suicídio, utilizando como exemplo um 
ditado popular pejorativo “Quem se mata não avisa” para suscitar a importância de não 
ignorar comentários suicidas.

Somado a isso, na discussão da temática ansiedade e durante a exposição do 
caso clínico referente ao assunto, muitos alunos sentiram-se representados diante da 
pressão por parte dos familiares, tanto na escolha de uma profissão quanto na aprovação 
do processo seletivo do IFRN, relatando desde a preocupação excessiva, sentimento de 
incapacidade, pensamentos confusos no que se diz respeito ao futuro até a episódios de 
crises de ansiedade, apresentando sudorese, palpitações e juntamente com os discentes 
discutiram ainda como reconhecer esses sinais de crise de ansiedade e como ajudar o 
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colega, caso fosse o caso, através da distração da atenção dos sintomas, redução do 
ritmo da respiração, imaginação guiada, dentre outros. Na reta final da aula, o foco da 
discussão voltou-se para a importância da ocupação da mente com distrações (atividade 
física, música, leitura, lazer com amigos...) com destaque para a prática da atividade física, 
que atua tanto na parte fisiológica, através da liberação de hormônios benéficos para o 
corpo (Endorfina, Dopamina) como na inserção do indivíduo no meio social.

Por fim, diante dos argumentos apresentados acima, nota-se que a experiência em 
sala de aula foi bastante enriquecedora tanto para os alunos que participaram quanto para 
os docentes. Desse modo, os mesmos obtiveram informações no momento da pesquisa 
para a preparação da aula, através de artigos, vídeo-aula, livros e revistas científicas até o 
momento da aula em si, levando em consideração a troca de vivencias na integra, facilitando 
assim, a consolidação de conhecimento teórico na prática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 	

	 Conclui-se que os objetivos do estudo foram atingidos, pois foi possível alcançar 
os adolescentes e jovens em outro equipamento social e construir em conjunto um 
entendimento sobre saúde mental, tipos de ansiedade, depressão, seus sintomas, 
tratamentos e prevenção. 

Trabalhar acerca da temática de saúde mental é desafiadora e indispensável, 
principalmente quando se trata dessa abordagem com os adolescentes, que além de 
passar por um período de mudanças fisiológicas, psicológicas e biológicas, ainda sofre 
com os estigmas pré-estabelecidos pela sociedade a respeito de frequentar os serviços 
de saúde a procura de profissionais que o ajudem nessa fase da vida e o impacto na sua 
saúde mental. Por isso, torna-se necessário pensar em ações de educação em saúde, e 
ir aos diversos segmentos sociais em busca desses jovens, incentivá-los a buscar ajuda, 
explanar assuntos e temáticas pertinentes em seu meio social. 

	 Tendo conhecimento desse entrave, foi viável utilizar de variadas estratégias para 
informar, alertar e trocar conhecimentos acerca da saúde mental com esses jovens; 
objetivando iniciar uma relação de confiança entre o adolescente e o profissional de saúde; 
reconhecer sinais de transtornos de ansiedade e depressão, praticando a autoanálise; 
informá-los sobre formas de prevenção; além de permanecer alerta aos sinais que o próximo 
externa. 

Entende-se assim que a educação e saúde são inseparáveis e estão sempre de 
maneira articulada, sendo ferramentas indispensáveis para o processo de aproximação 
com a população, e consequentemente transformação dos modos de atenção em saúde 
mental, buscando a quebra de estigmas sociais e tabus pré-existentes. 

	 Assim, a partir das atividades de educação em saúde na escola de ensino 
fundamental, percebeu-se as contribuições para os alunos do 9º ano, visto que obtiveram 
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conhecimentos novos acerca da temática; exercitaram o ouvir e ser escutado, apresentando 
sempre empatia pelo relato do próximo; além de aprender uns com os outros. 

As contribuições para as discentes do curso de enfermagem também foram 
significativas, pois permitiu a vivência de não apenas levar o conhecimento, como 
também construir juntamente a turma esse processo de aprendizagem. Ademais, permitiu-
se compreender e visualizar a teoria dos determinantes sociais, visto que foi possível 
entender a realidade do território em que estes adolescentes se encontram, suas questões 
econômicas, ambientas, familiares e sociais. 
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